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A forma de tributação federal sobre o etanol sofreu uma 
mudança significativa desde 1º de maio de 2025. A 
medida, incorporada à regulamentação da reforma 

tributária por meio da Lei Complementar nº 214/2025, uni-
ficou a alíquota do PIS/Cofins para os dois tipos de etanol 
comercializados no país: o anidro e o hidratado, conforme 
previsto na Lei nº 9.718/98. A nova sistemática antecipa o 
modelo monofásico, em que a arrecadação dos tributos passa 
a ocorrer em apenas uma etapa da cadeia produtiva. Antes 
da mudança, tanto o anidro, o que é misturado à gasolina, 
quanto o hidratado, utilizado diretamente nos veículos 
flex, tinham alíquotas distintas. Com a nova regra, ambos 
passam a pagar o mesmo PIS/Cofins: R$ 0,1920 por litro.

Alíquotas antigas vs. novas alíquotas

Tipo de Etanol Alíquota anterior 
(R$/litro)

Nova alíquota 
(R$/litro)

Anidro R$ 0,1390 R$ 0,1920

Hidratado R$ 0,2418 R$ 0,1920

A mudança resulta em aumento de aproximadamente R$ 
0,06 por litro para o anidro e redução de cerca de R$ 0,05 
por litro para o hidratado. A equalização busca corrigir 
distorções na arrecadação e tornar o sistema mais eficiente.

Simplificação e combate à sonegação
A adoção do modelo monofásico visa centralizar a ar-

recadação federal nos produtores e importadores. Com 
isso, espera-se maior controle fiscal e redução de fraudes, 
sobretudo por parte de empresas que adotam práticas 
sistemáticas de inadimplência tributária. A nova tributação 
atende a uma antiga demanda do setor de combustíveis, que 
busca maior previsibilidade e equidade na concorrência.

Impacto nos preços ao consumidor
Na composição da gasolina, o etanol anidro representa 

27% da mistura. Dessa forma, o aumento da alíquota fede-
ral deve ter impacto mínimo no preço final, com variação 
estimada entre 1 e 2 centavos por litro na bomba. O acrés-
cimo tende a ser absorvido pela cadeia de distribuição. Já 
o tipo hidratado, com a alíquota reduzida, pode se tornar 
mais competitivo em relação à gasolina, especialmente em 
cenários de variação cambial e flutuação internacional do 
preço do petróleo e do açúcar.

Vale destacar que, apesar da atualização na cobrança 
do PIS/Cofins, o ICMS estadual — que representa a maior 
parcela da carga tributária dos combustíveis — permanece 
fora da nova sistemática.

A unificação das alíquotas do etanol representa mais do 
que uma mudança técnica: trata-se de um movimento es-
tratégico dentro do processo de modernização do sistema 
tributário nacional. Ao antecipar a aplicação da monofasia, 
o governo busca aumentar a eficiência da arrecadação, 
combater fraudes e promover maior segurança jurídica 
para as empresas do setor. Os efeitos econômicos dire-
tos devem ser pontuais no curto prazo, mas sinalizam a 
tendência de racionalização e simplificação fiscal no país.

(*) Advogado especialista em direito tributário.

Entenda os aspectos legais e 
impactos econômicos com a nova 

tributação do etanol
Ivson Coêlho (*)

Conjuntural do Comércio Varejista (PCCV), elaborada mensalmente 
pela FecomercioSP em parceria com a Secretaria da Fazenda do Es-
tado de São Paulo (Sefaz-SP). No mês, o faturamento real atingiu R$ 
114,6 bilhões — R$ 9,3 bilhões acima do apurado no ano passado, a 
maior cifra para o mês desde 2008. A variação acumulada nas vendas 
varejistas no ano foi de 9,4%, o que representa um faturamento R$ 20 
bilhões superior ao obtido no mesmo período de janeiro a fevereiro de 
2024. Importante ressaltar que o montante diz respeito às receitas, 
e não à lucratividade.

H - Serviços Financeiros
A XS.com, provedora global de serviços financeiros e FinTech, foi des-
taque no Forex Traders Summit Dubai 2025, realizado nos dias 14 e 
15 de maio na prestigiada Festival Arena em Dubai, ao conquistar dois 
prêmios de grande relevância — “Corretora Mais Confiável” e “Saques 
Mais Rápidos e Seguros”, reforçando seu papel como inovadora que está 
moldando o futuro do trading. Atuando como Patrocinadora Oficial, a 
XS.com demonstrou seu compromisso com o empoderamento da co-
munidade global de trading, oferecendo soluções de ponta e um modelo 
de serviço que coloca as necessidades dos traders em primeiro lugar.

I - Aluguéis
O preço dos aluguéis seguem em alta em São Paulo, com aumentos 
sucessivos que já ultrapassam dois dígitos nos últimos 12 meses. 
Segundo dados do FipeZAP, o valor médio da locação residencial na 
capital paulista cresceu 16,3% no último ano — ritmo que supera com 
folga a inflação geral (IPCA) do mesmo período. Em bairros como Vila 
Olímpia e Pinheiros, o preço médio do metro quadrado já passa dos R$ 
70, pressionando principalmente os inquilinos da classe média. Além 
do aumento nominal, outro fator vem preocupando especialistas: os 
descontos, antes comuns na negociação, estão cada vez mais raros. 

J - Cloro
A produção de cloro no Brasil alcançou 1,095 milhão de toneladas no 
acumulado de 2024, marcando um crescimento de 4,05% em compa-
ração com o ano anterior, conforme dados da Abiclor, que representa 
98% das indústrias brasileiras do setor. A produção de soda cáustica 
também registrou aumento, chegando a 1,208 milhão de toneladas, o 
que representa uma alta de 4,53% em relação a 2023. Por outro lado, 
o consumo interno de cloro na indústria para a produção de outros 
químicos foi de 999 mil toneladas, um incremento de 4,55%. As ven-
das de soda cáustica, por sua vez, cresceram modestamente 0,62% no 
mesmo período.

entrada. O programa está com inscrições abertas a partir de 6 de 
maio e oferece cerca de 40 vagas para estudantes universitários. 
Com início das atividades previsto para agosto, o programa busca 
jovens talentos que desejam iniciar sua trajetória em um banco sólido, 
que possui 35 anos de história e que está em crescimento contínuo, 
impulsionando grandes empresas do país com uma forte cultura de 
desenvolvimento. Link de inscrição: (http://www.ciadeestagios.com.
br/vagas/bancoabcbrasil).

E - Taxa de Condomínio
A inadimplência da taxa de condomínio em São Paulo apresentou 
alta em março de 2025, saindo de 4,58% no mês anterior para 4,73%, 
com variação de 0,15 ponto percentual. No comparativo com o mes-
mo período de 2024 (4,71%), houve uma pequena retração de 0,02 
ponto percentual. O índice no estado segue ainda abaixo da média 
nacional, que foi de 6,80% em março. Os dados são do Índice de 
Inadimplência Condominial da Superlógica, principal plataforma de 
soluções tecnológicas e financeiras para os mercados condominial 
e imobiliário no país.

F - França-Brasil
Com a presença de autoridades, empresários e representantes do go-
verno francês, a Câmara de Comércio França-Brasil (CCIFB) inaugurou 
oficialmente, no último sábado (17), seu novo escritório na Bahia: a 
Antena CCIFB Nordeste-Salvador (@ccifb_ba). A unidade passa a 
funcionar no Centro de Convenções Salvador (CCS), local que também 
sediou a cerimônia de lançamento. A abertura marca um movimento 
estratégico de expansão da Câmara no Brasil e evidencia o papel cada vez 
mais relevante da Bahia nas relações comerciais, culturais e ambientais 
entre Brasil e França. 

G - Vendas no Varejo 
As vendas do comércio varejista paulista cresceram 8,9% em feve-
reiro, em relação ao mesmo mês em 2024. Os dados são da Pesquisa 

A - Mês da Segurança
A Nissan promove durante todo o mês de maio a campanha "Mês da 
Segurança Nissan", uma iniciativa que reforça o compromisso da mar-
ca com a segurança viária e a conscientização sobre a importância da 
manutenção preventiva. A ação, alinhada ao movimento global Maio 
Amarelo, convida motoristas a refletirem sobre o papel de cada um na 
construção de um trânsito mais seguro – começando pela atenção ao 
próprio veículo.

B - Volume de Grãos
Nesta semana, o Porto do Itaqui, MA, recebeu o navio ARIS T. Embora a 
chegada de navios seja uma cena comum em um dos maiores portos do 
Brasil, este evento se destacou por um motivo especial: foram embar-
cadas 81.281 toneladas de soja, destinadas à Espanha. Este é o maior 
volume de grãos carregado em uma única embarcação, superando o 
recorde anterior, também pertencente à CLI, quando em 2022 o navio 
Kydonia recebeu um carregamento de 80 mil toneladas. Antes de 2022, 
o recorde era de 76 mil toneladas.

C - Maio Amarelo 
As multas por dirigir embriagado aumentaram 83,8% no estado de São 
Paulo entre 2022 e 2024. O número de multas pulou de 6,9 mil para 12,7 
mil. Nesse período, o Governo de São Paulo intensificou a fiscalização 
nas ruas: o número de veículos fiscalizados praticamente triplicou: foi 
de 142,3 mil para 402,2 mil. Essa é uma das iniciativas estaduais de 
destaque neste Maio Amarelo, mês de conscientização para a segurança 
no trânsito. Os números fazem parte das operações que são uma das 
formas de aplicar e fiscalizar a Lei Seca. Essa legislação nacional, que 
completa 17 anos em 2025, proíbe o consumo de álcool ao dirigir. 

D - Programa de Estágio
O Banco ABC Brasil anuncia o lançamento do seu novo Programa 
de Estágio 2025, que a partir deste ano conta com janelas fixas de 

Já na comparação com o 
mesmo trimestre do ano pas-
sado, a expansão observada 
é de 3,1%. No acumulado de 
12 meses, a alta é de 3,5%.

As estimativas são do Mo-
nitor do PIB, estudo mensal 
do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da FGV 
(Fundação Getulio Vargas).

O levantamento faz esti-
mativas sobre o comporta-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB), conjunto de 
todos os bens e serviços 
produzidos no país, e serve 
como prévia do dado oficial, 
divulgado trimestralmente 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O desempenho do pri-
meiro trimestre de 1,6% é 

Economia brasileira cresce 1,6% no 
1º trimestre, mostra prévia da FGV

A economia brasileira cresceu 1,6% no primeiro trimestre do ano em comparação com o último trimestre 
de 2024

Em 12 meses, alta é de 3,5%.
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desempenho da economia.

“Com isso, o resultado do 
primeiro trimestre reverte 
a tendência declinante da 
economia, que se observava 
desde o terceiro semestre de 
2024”, analisa Trece. 

No fim de 2024, o resultado 
trimestral havia sido quase 
nulo, com apenas 0,1% de 
alta ante o trimestre ime-
diatamente anterior.

A economista disse que 
as exportações voltaram a 
crescer (2,8%) no primeiro 
trimestre, com grande in-
fluência de produtos agro-
pecuários.

O ponto negativo, revela a 
pesquisadora, foi a estagna-
ção da indústria (ABr). 

dessazonalizado, ou seja, 
foram excluídas variações 
típicas da época do ano, 
para que efeitos do ca-
lendário não distorçam a 
comparação entre períodos 
diferentes.

A economista Juliana 
Trece, coordenadora da 

pesquisa, aponta que a 
agropecuária teve “forte 
crescimento” de 12,2% no 
primeiro trimestre, sendo o 
grande destaque do período.

Ela frisa ainda que o cres-
cimento de 1,3% no setor 
de serviços, atividade de 
maior peso no PIB, tam-

A Secretaria de Política Econô-
mica do Ministério da Fazenda 
(SPE) aumentou de 2,3% para 
2,4% a estimativa de crescimento 
da economia brasileira neste ano. 
A previsão consta do Boletim Ma-
crofiscal, divulgado pela secretaria. 
Em relação à inflação pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), o documento au-
mentou de 4,9% para 5% a projeção 
para este ano.

Em relação ao desempenho da 
economia, a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB, soma das rique-
zas produzidas no país) foi revisada 
após novas estimativas para cima da 
produção agropecuária e à expectati-
va de crescimento de 1,6% do PIB no 
primeiro trimestre, contra estimativa 
anterior de 1,5%. O resultado do 
PIB do primeiro trimestre só será 
divulgado em junho.

Apesar de ter elevado a previsão 
de crescimento para o PIB, a SPE 

prevê desaceleração da economia 
no segundo semestre. Para 2026, a 
estimativa de crescimento foi man-
tida em 2,5%.

Em relação ao IPCA, continua 
acima do teto da meta de inflação 
para o ano, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) em 3%, 
com intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior é 4,5%. Para 2026, 
a estimativa de inflação avançou de 
3,5% para 3,6%.

Segundo a SPE, contribuíram para 
o crescimento das estimativas para 
a inflação deste ano “pequenas sur-
presas nas variações do índice em 
março” e “alterações marginais nas 
expectativas nos próximos meses”. 

De acordo com o boletim, somente 
a partir de setembro, a queda da 
inflação poderá ser sentida de forma 
regular (ABr).

Mercado eleva previsão 
de expansão da 
economia para 2,02% 
em 2025

A previsão do mercado financeiro 
para o crescimento da economia em 
2025 foi elevada de 2% para 2,02%, 
de acordo com o Boletim Focus. A 
pesquisa é realizada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições financeiras 
para os principais indicadores eco-
nômicos.

Para 2026, a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB - a soma dos bens 
e serviços produzidos no país) ficou 
em 1,7%. Para 2027 e 2028, o mercado 
financeiro estima expansão do PIB em 
2% para os dois anos.

Em 2024, a economia brasileira 
cresceu 3,4%. O resultado representa 
o quarto ano seguido de crescimento, 
sendo a maior expansão desde 2021 
quando o PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do dólar está 
em R$ 5,82 para o fim deste ano. No 
fim de 2026, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em R$ 5,90.

Fazenda aumenta para 2,4% 
estimativa para o PIB este ano


